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Coluna do Castello  
JORNAL oó orusit urçamento sem 

iculdãdes 
U M grupo de 30 par-

lamentares com in- 
fluência na área econô- ?- 
mica se articula para 
examinar a proposta or-
çamentária dentro da 
nova moldura constitu-
cional e em clima de 
cooperação. Essa a in-
formação do deputado 
Luis Alfredo Salomão, do PDT, que contes-
ta a notícia de que, além das dificuldades 
com os ministérios gastadores, a Operação 
Desmonte inserida na referida proposta en-
contraria sólida oposição no Congresso. As 
dificuldades oriundas da existência de um 
decreto-lei que reviu o orçamento deste ano 
foram praticamente removidas com o envio 
de mensagem presidencial encaminhando • 
projeto de lei que dispõe sobre a matéria e 
revoga expressamente o impróprio decreto-
lei. 

Essa frente tributária leva em considera-
ção o fato de que não existe ainda uma lei de 
diretrizes orçamentárias, o que fará a pro-
posta orçamentária, em sua tramitação, de-
pendente de normas regimentais que pode-
rão ser flexibilizadas. Diz o deputado Salo-
mão que o projeto do ministro João Batista 
de Abreu será estudado a partir da tendên-
cia de assegurar trânsito a medidas que 
visam estimular a governabilidade ao longo 
do ano de 1989. "O clima é de colaboração e 
não queremos criar dificuldades", acen-
tuou. 

A Comissão de Orçamento do Con-
gresso já tem como presidente o deputado 
Cid Càrvalho, do PMDB, e provavelmente 
o relator principal será o senador Almir 
Gabriel, do mesmo partido. Entendimentos 
a latere estão em curso e desde já membros 
da comissão observam uma inovação útil na 
proposta, a qual calcula despesa e receita 
"em moeda constante e não em moeda 
nominal". 


